
 

 

 

 
Goiás gerou 16.955 empregos no primeiro quadrimestre de 2015 

 

 

Segundo dados do CAGED, Cadastro Geral de Empregados e Desempregados - do Ministério do Trabalho e Emprego - foram 

gerados, em Goiás, 16.955 novas colocações com registro em carteira (ajustado com as declarações entregues pelas empresas 

fora do prazo) no primeiro quadrimestre de 2015, representando um acréscimo de 1,38% em relação ao estoque de dezembro de 

2014, resultado bastante positivo se comparado ao nacional, que teve redução de 0,33% no número de empregos formais. Este 

resultado fez com que Goiás ocupasse o primeiro lugar em termos relativos e o quarto em termos absolutos, na geração de 

emprego formal no acumulado do ano, dentre as 27 Unidades da Federação, conforme observado no gráfico e tabela 1. 

 

Gráfico 1 – Variação relativa do emprego formal nas Unidades da Federação no primeiro quadrimestre de 2015 
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Variação Relativa

Fonte: MTE/Cadastro Geral de Empregados e Desempregados lei 4.923/65. 
Elaboração: Instituto Mauro Borges / Segplan-GO / Gerência de Estudos Socioeconômicos e Especiais. 
* Ajustado com declarações entregues pelas empresas fora do prazo. 
 
 

Tabela 1 - Ranking dos Estados: Evolução do emprego formal do primeiro trimestre de 2015 – Variação Absoluta 
Ranking Estados Vagas geradas 

1º SANTA CATARINA 27.491 
2º PARANA 24.177 
3º RIO GRANDE DO SUL 17.261 
4º GOIÁS 16.955 
5º MATO GROSSO 6.635 
6º MATO GROSSO DO SUL 1.313 
7º TOCANTINS 833 
8º PIAUÍ 572 
9º SÃO PAULO 536 

10º DISTRITO FEDERAL -446 
Fonte: MTE/Cadastro Geral de Empregados e Desempregados lei 4.923/65. 
Elaboração: Instituto Mauro Borges / Segplan-GO / Gerência de Estudos Socioeconômicos e Especiais. 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 
 
 
 

Gráfico 2 - Estado de Goiás: Saldo acumulado – Admitidos/Desligados no primeiro quadrimestre – 2000 a 2015 
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Fonte: MTE/Cadastro Geral de Empregados e Desempregados lei 4.923/65. 
Elaboração: Instituto Mauro Borges / Segplan-GO / Gerência de Estudos Socioeconômicos e Especiais. 
* Ajustado com declarações entregues pelas empresas fora do prazo. 
 
 
Abril de 2015 
 

Os dados do CAGED também mostram que Goiás gerou 2.285 vagas de emprego no mês de abril (Gráfico 3). Apesar de ser o 

pior resultado para o mês, desde o ano de 2000 (Gráfico 4) Goiás foi o estado que mais gerou vagas, em termos absolutos, e o 

segundo em termos relativos, perdendo apenas para o Piauí (0,20%). Ressalta-se o que o saldo nacional foi negativo em 97.828 

postos de trabalho no mês, acumulando 137.004 postos fechados neste ano. Em 22 estados houve saldo negativo, sendo 

destaque o estado de Pernambuco com 20.154 postos fechados. 

 
Gráfico 3 – Estado de Goiás: Comparativo do saldo mensal – Admitidos/Desligados – abril/2014 a abril/2015 
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Fonte: MTE/Cadastro Geral de Empregados e Desempregados lei 4.923/65. 
Elaboração: Instituto Mauro Borges / Segplan-GO / Gerência de Estudos Socioeconômicos e Especiais. 
* Ajustado com declarações entregues pelas empresas fora do prazo. 

 



 

 

 

 

 
Gráfico 4 - Estado de Goiás: Saldo – Admitidos/Desligados em abril – 2000 a 2015 
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Fonte: MTE/Cadastro Geral de Empregados e Desempregados lei 4.923/65. 
Elaboração: Instituto Mauro Borges / Segplan-GO / Gerência de Estudos Socioeconômicos e Especiais. 
* Ajustado com declarações entregues pelas empresas fora do prazo. 
 
 
O maior saldo do mês de abril foi no setor da indústria de transformação (Gráfico 5), impulsionado pelo subsetor químico, produto 

farmacêutico e veterinário, que gerou 2.964 postos de trabalho, além das atividades de fabricação de álcool e de açúcar em bruto, 

que geraram juntas 4.214 vagas de emprego formal. 

No setor agropecuário, segundo maior saldo de empregos no mês de abril, destacaram-se as atividades de produção de sementes 

certificadas, com 902 postos, e de cultivo de cana-de-açúcar, com 774 postos.  

O setor extrativo mineral teve um saldo positivo de 200 postos, sendo que a atividade de extração de minerais metálicos não-

ferrosos impulsionou o setor, com a criação de 215 postos de emprego formal. 

O pior saldo registrado no mês foi no comércio, fechamento de 1.477 postos de empregos formais, decréscimo de 0,50% em 

relação ao estoque do mês anterior. Vale ressaltar que o comércio vem acumulando perdas nos últimos meses, reflexo da atual 

conjuntura econômica. Este setor fechou 957 postos no primeiro quadrimestre deste ano. 

No setor de serviços, o subsetor de comércio e administração de imóveis foi responsável pelo fechamento de 648 postos, reflexo 

da queda na demanda por imóveis. Este foi o subsetor que mais fechou postos. Por outro lado, em grande parte, o saldo do setor 

de serviços foi amenizado pela atividade de transporte rodoviário de carga, que gerou 709 postos. 

  



 

 

 

Gráfico 5 – Estado de Goiás: Empregos gerados segundo atividades econômicas – abril 2015 
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Fonte: MTE/Cadastro Geral de Empregados e Desempregados lei 4.923/65. 
Elaboração: Instituto Mauro Borges / Segplan-GO / Gerência de Estudos Socioeconômicos e Especiais. 
* Ajustado com declarações entregues pelas empresas fora do prazo. 

 
 

Tabela 2 – Estado de Goiás: Saldo – admitidos/desligados por setor de atividades econômicas – abril de 2015 

Setores 

abril/2015 No ano Em 12 meses 

Adm Desl Saldo 
Var. 

Estoque
(%) 

Adm Desl Saldo 
Var. 

Estoque 
(%) 

Adm Desl Saldo 
Var. 
Esto
que 
(%) 

Extrativa mineral 382 182 200 2,34 942 761 181 2,11 2.538 2.699 -161 -1,81 

Indústria de transformação 13.634 11.090 2.544 0,99 49.844 43.621 6.223 2,45 146.545 148.358 -1.813 -0,69 

Prod minerais não metálicos 703 707 -4 -0,03 2.965 3.095 -130 -0,86 9.796 9.981 -185 -1,22 

Metalúrgica 477 830 -353 -2,59 2.701 2.786 -85 -0,63 8.036 8.366 -330 -2,42 

Mecânica 352 602 -250 -3,08 1.982 1.917 65 0,83 5.542 5.439 103 1,32 
Material elétrico e 
comunicação 180 160 20 0,65 763 603 160 5,40 2.083 1.580 503 19,2

1 
Material de transporte 59 220 -161 -2,30 469 668 -199 -2,83 1.693 1.879 -186 -2,65 

Madeira e mobiliário 404 399 5 0,05 1.940 1.830 110 1,08 5.624 5.680 -56 -0,54 
Papel, papelão, editorial e 
gráfica 422 432 -10 -0,09 1.646 1.816 -170 -1,50 6.139 5.854 285 2,62 

Borracha, Fumo e Couros 291 332 -41 -0,52 1.319 1.232 87 1,12 3.897 4.406 -509 -6,07 
Químico, Prod Farmacêutico 
e Veterinário 5.026 2.062 2.964 5,88 11.436 7.474 3.962 8,07 31.254 30.423 831 1,59 

Têxtil e vestuário 1.150 1.304 -154 -0,49 5.543 5.271 272 0,86 16.993 17.695 -702 -2,16 

Calçados 51 104 -53 -3,10 240 297 -57 -3,33 821 923 -102 -5,80 

Prod Alimentícios e Bebidas 4.519 3.938 581 0,60 18.840 16.632 2.208 2,31 54.667 56.132 -1.465 -1,48 
Serviço industrial de 
utilidade pública 190 189 1 0,01 755 972 -217 -2,03 3.142 3.029 113 1,09 

Construção civil 
5.297 5.634 -337 -0,37 26.002 27.622 -1.620 -1,76 96.446 108.064 -11.618 

-
11,4

1 
Comércio 12.856 14.333 -1.477 -0,50 57.148 58.105 -957 -0,32 183.129 176.505 6.624 2,30 

Com varejista 10.572 11.987 -1.415 -0,58 47.318 48.952 -1.634 -0,67 153.268 148.391 4.877 2,05 

Com atacadista 2.284 2.346 -62 -0,12 9.830 9.153 677 1,35 29.861 28.114 1.747 3,55 

Serviços 18.210 18.341 -131 -0,03 84.980 77.548 7.432 1,64 253.999 242.169 11.830 2,63 

Inst financeiras 143 233 -90 -0,60 646 729 -83 -0,56 2.070 2.057 13 0,09 
Com. e adm imóveis 5.317 5.965 -648 -0,53 25.932 24.267 1.665 1,40 78.855 77.347 1.508 1,27 

Transporte e Comunicação 3.227 2.234 993 1,64 12.353 9.625 2.728 4,62 35.507 35.384 123 0,20 

Alojamento, alimentação  6.980 7.290 -310 -0,18 33.030 31.834 1.196 0,70 102.222 95.292 6.930 4,17 

Médicos e odontológicos 1.356 1.207 149 0,34 5.712 4.915 797 1,83 17.463 14.876 2.587 6,20 

Ensino 1.187 1.412 -225 -0,48 7.307 6.178 1.129 2,46 17.882 17.213 669 1,44 

Administração pública 44 32 12 0,04 166 192 -26 -0,09 518 504 14 0,05 



 

 

 

Agropecuária 6.302 4.829 1.473 1,59 24.296 18.357 5.939 6,69 66.285 66.318 -33 -0,03 

Total 56.915 54.630 2.285 0,18 244.133 227.178 16.955 1,38 752.602 747.646 4.956 0,40 
Fonte: MTE/Cadastro Geral de Empregados e Desempregados lei 4.923/65 
Elaboração: Instituto Mauro Borges / Segplan-GO / Gerência de Estudos Socioeconômicos e Especiais. 
* Ajustado com declarações entregues pelas empresas fora do prazo. 

 
 
Municípios 

 

 

Entre os municípios goianos com mais de 30 mil habitantes, vinte e seis tiveram saldo de empregos formais positivos em abril de 

2015. Em termos absolutos, Goianésia ficou em primeiro lugar, com saldo de 1.708 postos, Cristalina em segundo com 1.439 

postos, e em terceiro Anápolis, com 1.089 postos. O agronegócio foi, em grande parte, responsável pelo bom desempenho destes 

municípios. Por outro lado, dez municípios apresentaram saldo negativo, sendo que Aparecida de Goiânia teve a maior perda de 

empregos, pelo segundo mês consecutivo, com fechamento de 416 vagas. 

 

Gráfico 6 - Ranking do saldo do emprego formal em municípios com mais de 30 mil habitantes – abril 2015 

 
Fonte: MTE/Cadastro Geral de Empregados e Desempregados lei 4.923/65 
Elaboração: Instituto Mauro Borges / Segplan-GO / Gerência de Estudos Socioeconômicos e Especiais. 
* Ajustado com declarações entregues pelas empresas fora do prazo. 
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Tabela 3 - Estado de Goiás: Comportamento do mercado formal de trabalho, nos municípios com mais de 30 mil habitantes 
– abril de 2015 

Município 
abril/15 No ano Em doze meses 

Adm Desl Saldo Adm Desl Saldo Adm Desl Saldo 

AGUAS LINDAS DE GOIAS 172 177 -5 1.005 1.058 -53 3.547 3.299 248 

ANAPOLIS 3.535 3.749 -214 16.648 15.559 1.089 50.342 48.881 1.461 

APARECIDA DE GOIANIA 4.381 5.099 -718 21.027 21.443 -416 68.808 70.909 -2.101 

CALDAS NOVAS 778 887 -109 3.826 3.643 183 11.479 10.160 1.319 

CATALAO 1.027 956 71 4.090 4.343 -253 12.675 13.005 -330 

CIDADE OCIDENTAL 102 95 7 476 465 11 1.375 1.456 -81 

CRISTALINA 735 645 90 3.956 2.517 1.439 11.420 12.106 -686 

FORMOSA 1.312 397 915 3.008 2.045 963 8.322 7.464 858 

GOIANESIA 1.684 468 1.216 3.722 2.014 1.708 9.000 8.090 910 

GOIANIA 18.774 20.986 -2.212 87.084 86.355 729 279.753 282.776 -3.023 

GOIANIRA 158 207 -49 881 842 39 2.747 2.831 -84 

GOIATUBA 446 292 154 1.571 973 598 4.077 4.117 -40 

INHUMAS 338 458 -120 1.504 1.830 -326 6.260 6.328 -68 

IPORA 149 105 44 552 517 35 1.698 1.573 125 

ITABERAI 295 368 -73 1.833 1.560 273 5.563 5.327 236 

ITUMBIARA 1.160 1.234 -74 4.930 5.043 -113 15.452 15.682 -230 

JARAGUA 201 184 17 922 904 18 2.616 2.642 -26 

JATAI 855 859 -4 3.950 3.722 228 11.644 12.064 -420 

LUZIANIA 756 816 -60 3.451 3.296 155 13.587 12.253 1.334 

MINACU 82 87 -5 507 487 20 1.659 1.480 179 

MINEIROS 755 753 2 3.371 2.897 474 9.697 9.309 388 

MORRINHOS 833 405 428 2.048 1.541 507 6.052 6.031 21 

NIQUELANDIA 306 375 -69 1.502 1.125 377 3.724 3.642 82 

NOVO GAMA 95 79 16 568 506 62 1.815 1.664 151 

PLANALTINA 151 127 24 716 622 94 2.245 2.276 -31 

PORANGATU 190 199 -9 1.039 1.336 -297 3.332 3.257 75 

POSSE 111 97 14 597 426 171 1.608 1.415 193 

QUIRINOPOLIS 561 406 155 2.325 1.599 726 5.737 5.404 333 

RIO VERDE 2.468 2.653 -185 11.996 11.713 283 34.942 33.902 1.040 

SANTA HELENA DE GOIAS 661 471 190 1.836 1.813 23 6.600 7.827 -1.227 

SANTO ANTONIO DO DESCOBERTO 114 91 23 461 466 -5 1.521 1.477 44 

SAO LUIS DE MONTES BELOS 146 153 -7 728 578 150 2.083 1.798 285 

SENADOR CANEDO 599 630 -31 2.491 2.595 -104 9.386 8.340 1.046 

TRINDADE 599 632 -33 2.827 2.471 356 8.212 7.151 1.061 

URUACU 297 273 24 1.156 1.158 -2 3.837 3.458 379 

VALPARAISO DE GOIAS 485 510 -25 2.335 2.343 -8 7.861 8.010 -149 

TOTAL 45.311 45.923 -612 200.939 191.805 9.134 630.676 627.404 3.272 

Demais municípios 11.604 8.707 2.897 43.194 35.373 7.821 121.926 120.242 1.684 

Estado de Goiás 56.915 54.630 2.285 244.133 227.178 16.955 752.602 747.646 4.956 
Fonte: MTE/Cadastro Geral de Empregados e Desempregados lei 4.923/65. 
Elaboração: Instituto Mauro Borges / Segplan-GO / Gerência de Estudos Socioeconômicos e Especiais. 
* Ajustado com declarações entregues pelas empresas fora do prazo. 
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